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			Dedico este livro aos que já sofreram por amor,


			e aos que nunca tiveram a chance de amar.


		




		

			Nem sempre optamos pelo senso poético, sequer somos a classe pensante, somos massivos e incisivos quando há a necessidade. Estamos presos aos emaranhados de discursos harmônicos e desconexos, afogados junto ao álcool, jogados as traças. Na verdade as traças somos nós ao devorar palavras.


		




		

			
Efeito Placebo


			Eu quero ser o vilão nas tuas noites mais solitárias. Quero ser o motivo de tanta saudade. Quero ser o principal motivo das tuas lágrimas. Quero estar em seus pensamentos nas horas mais impróprias. Quero que a minha companhia seja a única a confortar teu repouso. Quero ser dentre os números o mais discado, dentre as palavras a mais pronunciada. Quero igualar teus anos, envelhecer contigo em par de igualdades. Quero presenciar cada ação inoportuna, cada dor, cada infelicidade, a fim de te confortar entre meus braços. Quero sorrir em teus olhos, desbravar tua face, descobrir tuas curvas, elucidar teus desejos. Quero ser atração em dias de desânimo e distração em noites de insônia. Quero ser a inspiração das tuas composições, sejam elas sonoras ou visuais. Quero ser a leveza nas tuas tempestades, a clareza nos teus dias nublados, o calor nos dias de inverno. Quero estar associado a tua loucura, a tua demência. Quero ser a resposta dos teus porquês, a correlação espírito e existência. Quero aconchegar teu corpo e zelar pela tua alma. Quero contigo me casar, poder dizer sim no altar e em meus braços te carregar. Quero constituir família, contigo ter duas filhas, cantar canções de ninar, dormir até tarde em domingos ociosos. Quero abraços ao voltar para casa em dias exaustivos. Quero até o fim ser teu segredo, ser teu agregar de sentimentos, ser teu motivo para viver. Quero ser o pedido de cada prece, a certeza de cada amanhã, a entonação de cada ‘eu te amo’. Quero fazer uma prece, conversar com Deus e pedir você.


		




		

			
A cada manhã um motivo para amar


			Ela me protege dos palavrões que ela própria pronuncia. Não me atende quando está com raiva. Ignora-me quando digo que quero um tempo. Transforma minha insônia em movimento. Vai-se ao longe para exemplificar o que é saudade. Ela é mistério quando decide me surpreender e romance quando insiste em me beijar, mas é uma comédia quando pensamos em terminar. Complexa é a palavra que a define melhor a cada manhã, já surpreendente é a definição de quando sai do banho enrolada na toalha e me olha de canto através do espelho, enquanto eu finjo ler um livro. Ela odeia minha mania de morder sua orelha, mas perdoa o fato de não controlar meus instintos. Aliás, ela odeia uma série de coisas em mim, coisas que ela insiste em querer mudar, mas por fim acaba perdoando (ela sempre perdoa). Ela chora quando sinto ciúmes e fica angustiada quando demoro a chegar. Diz que não ouve música se ela não trouxer algum sentido, mas dança lindamente ao som de batidas desconexas. Bom, ela é linda de qualquer jeito, mesmo quando acorda desgostosa. Ela é repleta de dúvidas e eu de receios.


		




		

			
Carícias


			O futuro dela parece estar desenhado naquela barba onde ela insiste em passar a mão na esperança de se encontrar naquele emaranhado tão confuso. Viaja toda vez que toca aquele rosto, fecha os olhos como se jamais fosse acordar. É através daqueles pelos que ela precisa sentir que não está só. Os arranhões leves no pescoço decorrentes do atrito daquela barba áspera se confundem com as carícias, e tão logo se tornam entregas. Quem sabe o futuro não seja assim tão lógico, mas o abrigo naqueles braços é tão certo, que se deixar levar pelos desejos seja a sua única certeza.


		




		

			
Deleite


			Ela me sentenciou a percorrer os caminhos mais complexos, vislumbrar seus olhos, contemplar seus lábios, passear em seu corpo. Permitiu tocar sua alma. Nunca havia presenciado músculos trêmulos e respiração tão ofegante em curvas tão estreitas. Ingênuo, mergulhei em mistérios e entranhas daquela mulher. Eu sentia o tesão que ela exalava, sentia o desejo a cada gesto mais abrupto. A entrega e o encontro insaciável, a sordidez impensável e contorno daquele ser que encanta pelo fato de estar mergulhada em humanidade. Meu deleite indelével, intragável aos olhos daqueles que nunca provaram do prazer carnal. Ela me embriagou de encantos tantos, que já nem ouso mais sonhar. Meus pensamentos profanos e aqueles ossos salientes distribuídos em toda extensão daquele corpo recoberto de pele macia e pecados ocultos. Anjo e demônio na mesma mulher. Prazer associado à dor, vontade embebida em provocação, entrega seguida de perdão. Há quem julgue o prazer como crime. Insinuações, euforia, heresia. Confesso, sou refém das minhas vontades e estou muito longe de ser um puritano. Estamos à mercê de torturas sem delações, somos todos cúmplices de nossos pecados.


		




		

			
À esquerda de quem vem, 
a respeito de quem amo


			Amo você e suas aflições matinais, sua mania de se achar gorda, sua beleza que ocupa 2/3 da pia do banheiro, seus nove tipos de cremes dos quais não sei ao menos para o que servem, seus três tipos de shampoos para o mesmo cabelo, sem contar o condicionador e o creme para pentear, seus desatinos, seus olhos pequenos ao amanhecer, sua aura que contrasta com a luz do sol, sua silhueta que contrasta com o desenho do edredom, seus atrasos em prol da minha sedução, suas conquistas em prol da minha entrega, seu sorriso irônico, sua voz atenuante, seus delírios, seus ataques de ciúmes, seu lado do guarda-roupa que se confunde com o meu, sua letra, composições, bolinhas no lugar de pingos e corações no lugar de pontos, seus clichês, sua coleção de papéis de carta, seu perfume que flutua no ar e impregna nossos lençóis, seu diário e as descrições sobre mim (é eu li, me desculpe), seu nariz, suas covinhas, suas costas, suas curvas, seu sim quando quer dizer não, seu não quando quer dizer jamais, sua tentativa frustrada de preparar um prato que viu na tv (eu disse que não dava para substituir vinho branco por cerveja), seu pulsar, seu pensar, seu andar, seu querer, eu quero, seus motivos não tão convincentes sobre o fato de estar triste, seus planos, medos, movimentos, pensamentos, suas reações, privações, condições, dimensões, seus feitos que merecem destaque, seu modo de falar ao puxar o erre, suas mãos macias que escorrem em meu rosto, seu beijo que mantém o mesmo gosto, seu jeito de menina travessa, sua pose de mulher madura, seu desejo quando me consome, quando diz que sou seu homem, quando se entrega para mim, seu tênis All Star, sua camisa xadrez, seu casaco de capuz, seus trajes e trejeitos, por fim, seu amor, amor que só me diz respeito.


		




		

			
Contraponto


			Preciso fazer um balanço para saber se é a tua ausência que me faz mal ou se é a tua presença que me perturba. Preceitos, conceitos e insônias dizem que você não pertence a mim. Encantos e desejos me convencem do contrário. Ela liga, me chama de sonso, diz que sou um respondão apático, um antipoético, um ser meio sem nexo e logo depois propõe sexo. A coisa fica meio sem lógica, a discussão vira rotina, o sexo resulta da falta de argumentos e logo depois vem o arrependimento. Só lamento, foi você quem quis assim e tão logo eu consenti. Na relação ela é uma cretina, e eu um canalha. Da vida ela quer rotina, e eu, uma relação que de vez em quando falha, mas é lá de vez em quando, pois o ‘quase sempre’ costuma virar rotina. De manhã ela sai de mansinho e eu fico sozinho, sofrendo a dor de ser só ausência. A entrega já não é como antes, só o prazer ainda continua constante e o amor se tornou banal. Canalizaram o amor para o lado errado, e eu que sou só amor, acabo sendo julgado. Paspalho, idiota, trouxa, borra-botas, imbecil, e pronto, já tenho uma lista de ofensas. Mas sabe o que mais faz a diferença? Os carinhos, os beijos, as brincadeiras, os afagos, os olhares, existe uma série de quesitos que enumerados tornam o amor mais bonito.


		




		

			
Relato


			Despojou da brincadeira de beijar os lábios enquanto sucumbia a entrega do amor, horizontalmente para o deleite dos amantes, para a alegria dos boêmios que relatavam fantasias sob o olhar da lua cheia. O instinto presente em cada ato deixava arranhões e hematomas, sintomas e delações de um quase segredo. Os olhares, quase que devoradores, na manhã seguinte entregavam o desejo ardente, a vontade de possuir delírios, de provocar loucuras. – “Você me pertence!”. Dizia ela. – “Sem dúvida, eu não mais me reconheço sem os teus carinhos.”. Afirmava ele com vontade de se atirar na cama...


		




		

			
Pluralidade


			Continuarei seguindo caminhos que me levam a você, cometendo os mesmos erros, me iludindo com os mesmos sonhos. Não vou alternar minhas rotas para que um dia você possa dizer que mudei, serão os mesmos traçados, as mesmas calçadas, os mesmos tropeços. A estrada com o tempo se desfaz, desbota cores, desgasta solas, descobre rostos, desbanca almas. O destino se resume a um só: chegar ao objetivo final. Tem gente que diz que o objetivo é viver, tem louco que diz que é sonhar, tem sonhador que diz que é voar, tem pássaro que diz que é ser livre, e eu, patético, digo que é amar. Quem ama sofre distâncias, sente saudades, chora lonjuras, vive sem casa, voa para longe. Quem erra descobre o amor verdadeiro, não teima certezas, não ama metades, se ilude com pouco. E toda partida é marcada, e toda pessoa é partida, e toda partida resulta em chegada, e todo desencontro resulta em corrida. E quando me perguntam o que eu quero da vida, eu logo digo que a vida não me diz nada, mas que meu objetivo é amar de maneira desmedida.


		




		

			
Raridade


			Eu gostaria de saber o que rege tuas manhãs, quais caminhos você costuma seguir, qual hora da noite teima em sonhar, que parte do teu passado interfere no presente, queria saber mais sobre você... Sobre qual parte do teu destino que se assemelha ao meu... Quem te fez sofrer, quem te fez amar, quem te fez assim tão cruel e quem merece teus carinhos... Me faça um convite para ouvir histórias... Eu disponho de paciência, vinho barato e sorrisos que podem se tornar gargalhadas... Divida comigo suas experiências mais banais... Se for frio, deitaremos em frente à lareira, se for calor, colocaremos as cadeiras na sacada, conversaremos por horas, sem limites... E quando faltar assunto, faremos piadas, faremos besteiras... Deixe-me fazer da sonoridade da tua voz cantiga para eu dormir... Deixa-me repousar minha cabeça em teu colo, deixa teu cheiro impregnar em mim, me deixa zelar teu sono, deixa eu te acordar com um beijo matinal... Deixe as coisas fluírem, as pessoas falarem... Consinta que meu corpo percorra o mesmo caminho do teu.


		




		

			
Traços de cereja


			Ela não tem nada mais que umas três dúzias de pares de calçado e a facilidade de me tirar do sério. Tem atitudes prepotentes e sinais claros de que sofre de ansiedade. Um olhar maternal e a capacidade de soletrar a palavra “não” com veemência toda vez que menciono ter filhos. Tem preguiça para ler, está sempre correndo por medo de se atrasar, esquece-se de desligar o despertador nos finais de semana. Ela me deixou ler trechos de seus diários, permitiu entrar em sua vida, compartilhou segredos e planos. Já me perguntou se deveria usar batom rosa ou vermelho, mas ela sabe que sou indeciso e contraditório. Ela separa as roupas pelo grau de importância, e eu só sei espalha-las pelo chão. Minha confusão é visível, e o sentimento dela e instável. Decidimos dar chance ao novo, mas ela fica emburrada toda vez que nos deparamos com obstáculos no caminho. Ao invés de remover as pedras ela senta sobre elas e faz birra por medo de recomeçar. Ácida, áspera e ríspida, o que contrapõem com o seu lado afetuoso. Ela não faz mágica, mas tem magia, tem encanto. E seus dias são confusos e conturbados, mesmo assim ela segue aos trancos e barrancos. Segue porque a vida não lhe deu outra escolha, e porque não desisto dela assim tão fácil.


		




		

			
Démodé


			Ainda hei de te escrever uma carta de amor com frases clichês. Hei de te fazer serenata, mesmo sabendo que você vai rir da minha falta de ritmo e que me peça para parar. Hei de fazer surpresa no dia do teu aniversário, começando pelo café na cama. Hei de te levar a passeios inesquecíveis. Farei dos finais de semanas tediosos motivo para tê-la em meus braços. Entre jantares a luz de vela, comédias românticas, passeios sob a luz da lua, eu te farei minha eterna companheira. Hei de te colocar em um livro como sendo a personagem principal só para explanar teus encantos e te expor para que eles também se apaixonem por você. Falarei sobre teu semblante calmo, tua pele aveludada, tuas marcas desuniformes, teus olhares furtivos, tuas barganhas e chantagens, teu instinto, teus defeitos que mais parecem motivos para qualquer um se apaixonar. Hei de te fazer verbo para que seja conjugada e pronunciada por outros lábios, mas que eu seja o único a tocar e me deliciar com teu gosto. Hei de emoldurar teu sorriso, senão na parede, em minha memória. Hei de sofrer a cada partida tua. Hei de te amar e respeitar... Mesmo que você ache isso tudo démodé.


		




		

			
Seria ousadia dizer que te amo?


			Amo a incerteza daquele olhar, as dúvidas ao meu respeito, a certeza do meu amor. Amo a perturbação em plena madrugada, quando liga e não diz nada, quando fica enciumada e até mesmo quando diz que não quer mais me ver. Amo quando veste minha roupa, quando grita e fica rouca, quando sonha e fica louca, quando beija minha boca, quando implora por meus beijos, quando beija minha face. Amo o desleixo puritano, a ideia solícita de cometer pecados, de se entregar aos prazeres, de loucuras infindas. Amo quando sacia seus desejos, quando deita em minha cama, quando se aninha entre meus braços, quando sussurra em meus ouvidos, quando passeia em meus pensamentos. Amo quando ameaça dizer que me ama, quando interrompe a fala, deixando a frase sem sentido. Amo quando diz que me odeia e insiste que eu não chegue perto, e então não te obedeço, me aproximo e te abraço, e logo você diz que eu não presto. Amo o seu cheiro que impregna o travesseiro, o batom que colore meu colarinho, ou toda marca ou sintoma de carinho. Amo seu jeito piegas emaranhado aos meus clichês, tão anos 80. Amo seus mistérios, suas mandingas, suas superstições, seus enigmas e segredos. Amo a timidez do seu enlace, as pernas torneadas, a confissão de ser amada. Amo as mentiras que não me dizem respeito, as façanhas, as facetas. Amo a ideia de que me tens, a proporção que isso me toma, a convicção de que jamais me abandona. Amo os impasses, as alegorias, os desfalques, as distâncias, as saudades, os suplícios, as corridas, enfim, amo o vocabulário ao lado teu. Amo tudo mais que possa me oferecer. Amo-te da madrugada ao amanhecer, ou até quando ainda puder me pertencer. Amo como quem ousa se deixar amar, sem medo, sem pressa, sem pudor, apenas pelo desfrute do que chamamos de verdadeiro amor.
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